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      Capítulo Um




       




      Urubamba, Peru. 21 de janeiro




       




      Emilio Santana observou o dossiê que tinha em cima da imponente secretária de mogno, a mesma que todos os chefes de família dos Santana tinham usado nas últimas sete gerações. Até há duas semanas, aquela secretária pertencera ao irmão dele. Naquele momento, pertencia-lhe a ele.




      Ainda não conseguira habituar-se à ideia de que Arturo tinha falecido num acidente de viação, mas as inumeráveis empresas dos Santana não podiam esperar mais. Emilio vira-se repentinamente catapultado para o cadeirão do chefe e tinha muitas coisas para aprender. Infelizmente, dispunha de muito pouco tempo para fazê-lo. Nunca desejara tal responsabilidade, no entanto, recaía-lhe já sobre os ombros e para sempre.




      Arturo encarregara-se de tudo enquanto Emilio percorria o mundo, privando com estrelas da música e saindo com mulheres glamorosas. Cuidara da fazenda da família em Urubamba, dirigira a corporação empresarial a partir de Lima e cuidara da carteira de investimentos e de propriedades mundiais que compunha a fortuna dos Santana. Sempre constante e muito competente, Arturo ajudara o amalucado irmão mais novo tirando-o de um ou outro sarilho. Já não estava lá. Emilio ainda não conseguira assimilar a perda.




      Desde o enterro e do funeral, Emilio passara grande parte do tempo a rever os relatórios e arquivos que Arturo tinha no escritório de casa. Notas de entrega, contratos, correspondência empresarial. Havia muito para assimilar, mas não encontrara nada fora do comum.




      Até àquele instante. O dossiê etiquetado como «Pessoal» estava no fundo de um caixote. No seu interior, Emilio encontrou um envelope certificado dirigido a Arturo que fora enviado de Tucson, Arizona dez meses antes. Continha uma carta dobrada, impressa num simples papel branco e assinada por uma mão feminina, ainda que muito poderosa.




       




      10 de março




      Estimado senhor Santana:




      É com profunda tristeza que o informo de que Cassidy Miller, minha meia-irmã, faleceu no dia 1 de março do presente devido a um tumor cerebral...




       




      Cassidy tinha morrido? Como podia ser? Emilio observou a carta com incredulidade. Cassidy era uma mulher tão bela, tão cheia de vida... Modelo com reputação de pândega, Cassidy Miller estava numa sessão fotográfica em Cuzco quando Emilio a conheceu. Depois da sessão, Emilio convidou-a a ela e a várias amigas modelos para passar alguns dias na fazenda da família em Urubamba. Bastara-lhe trocar um olhar com Arturo para cancelar o contrato seguinte e ficar ali com ele. Durante as cinco semanas que passaram juntos, Arturo nunca tinha parecido mais feliz. Então, Cassidy desaparecera da vida dele. Emilio perguntara-se qual o motivo em inumeráveis ocasiões. Se Arturo sabia a razão, nunca lhe disse uma palavra a esse respeito.




      Continuou a ler:




       




      Sei que esta notícia irá surpreendê-lo muito. A Cassidy suplicou-me que não lhe dissesse nada sobre a doença. No entanto, agora que ela partiu, sinto que é meu dever escrever-lhe, ainda que por outra razão. Nos últimos dias da vida dela, a Cassidy deu à luz um menino. Dado que nasceu nove meses após ter estado consigo, tenho razões para acreditar que este bebé é seu filho.




      Pode estar tranquilo, não lhe escrevo para reclamar dinheiro ou propriedade alguma. Na verdade, se estiver de acordo, gostaria de criar a criança eu mesma. O pequeno Zac, nome que a Cassidy lhe pôs, estará bem aqui comigo. Trouxe-o para a minha casa e adoraria criá-lo como se fosse meu filho. O meu advogado aconselhou-me a informá-lo acerca do nascimento e a pedir-lhe permissão antes de dar os passos necessários para formalizar a adoção.




      Anexo-lhe o meu cartão de visita. Se não tiver notícias suas, assumirei que não tem interesse algum pela criança e procederei com os trâmites da adoção.




      Com os melhores cumprimentos,




      Grace Chandler




       




      Emilio releu a carta. Arturo deixara um filho. Um filho que mantivera em segredo. Porquê? Enquanto tentava encontrar uma resposta, desdobrou uma segunda folha de papel. Naquele caso, tratava-se de uma fotocópia da resposta de Arturo.




       




      31 de março




      Estimada senhora Chandler,




      Transmito-lhe os meus mais sentidos pêsames. Tem a minha permissão para adotar a criança com a condição de que esta não tenha nenhum contacto com a família Santana no futuro nem apresente reclamação alguma sobre os bens dos Santana. Pretendo casar-me muito em breve e formar uma família. O aparecimento de um filho ilegítimo causaria dor e vergonha, algo que desejo evitar a toda o custo.




      Se puder confiar em que compreenda a minha postura e honre os meus desejos, deixarei o assunto completamente nas suas mãos.




      Atenciosamente,




      Arturo Rafael Santana y Morales




       




      Emilio estudou a carta. A redação da mesma era brusca, até mesmo fria. No entanto, fora precisamente assim que Arturo se mostrara depois da partida de Cassidy. Arturo colocara sempre os interesses da família acima dos sentimentos pessoais. Na altura em que escreveu a carta, tinha ficado noivo de Mercedes Villanueva, a filha de um abastado vizinho. O casamento não chegara a ter lugar, mas Emilio compreendia que Arturo não desejasse que um filho ilegítimo interferisse na sua vida.




      Ilegítimo. Que palavra tão feia para uma criança inocente! Emilio virou-se para olhar pela janela, da qual se via parte da fazenda dos Santana. Estava situada no fértil Vale dos Incas e aquelas terras pertenciam à sua família desde o século XVII, quando o conquistador espanhol Miguel Santana as adquirira por concessão real. Santana casara-se com uma princesa inca e estabelecera-se ali. As reformas territoriais realizadas nos anos sessenta tinham recortado grande parte da concessão original, mas a família conseguira conservar o coração da fazenda, tal como uma fortuna muito bem gerida.




      A nível pessoal, a vida não correra tão bem aos membros da família Santana. O irmão mais velho de Emilio morrera em criança. Depois da morte de Arturo, Emilio era o único que restava. A não ser que casasse e tivesse um herdeiro, algo que lhe parecia tão terrível como uma sentença de prisão, as propriedades da família poderiam vir a ser arrebatadas pelo governo ou divididas entre uma série de familiares longínquos.




      Emilio releu as duas cartas. Arturo nunca desejara conceber um filho fora do casamento. A impulsiva Cassidy devia tê-lo seduzido sem proteção alguma.




      No entanto, o que importava naquele momento era que Arturo deixara um filho, um rapaz que teria quase um ano de idade. Legítimo ou não, Emilio não podia virar as costas a uma criança que tinha o sangue dele, em especial quando esse bebé poderia garantir a continuidade do legado dos Santana.




      Talvez aquela tal Grace Chandler estivesse disposta a chegar a um acordo. Caso contrário, Emilio tinha os meios necessários para executar os direitos legais da sua família. Escrever-lhe ou telefonar-lhe apenas complicaria a situação. Partiria para o Arizona no dia seguinte.




       




       




      Tucson, Arizona




       




      – Que tal almoçar um pouco, matulão? – perguntou Grace enquanto tirava Zac do carrinho de passeio e o levava para dentro de casa. O bebé tinha onze meses e não tardaria a andar. Então começaria o trabalho.




      Colocou a criança na cadeira e ajustou-lhe o cinto. Depois, foi lavar as mãos e deu-lhe cenouras cortadas e cozidas. Enquanto observava a criança a comer, pensou que o filho de Cassidy era muito bonito. Tinha caracóis negros como ébano e uns deliciosos olhos castanhos. A cor dos seus traços era do pai peruano, mas quando olhava para ele era Cassidy que via no rosto do bebé.




      A papelada para adotar Zac estava a levar-lhe meses, mas a espera estava prestes a terminar. Dentro de poucas semanas, o processo acabaria e Zac tornar-se-ia seu filho, o único filho que alguma vez poderia ter.




      Plash! Um pedaço de cenoura fervida e esmagada atingiu-lhe o rosto. Zac sorriu e soltou uma gargalhada, mostrando os pequenos dentes que lhe acabavam de nascer. Atirar comida era a sua última descoberta, e tinha muito jeito para fazê-lo.




      – Tens um rico braço, rapaz. Acho que quando cresceres, deverias ser jogador de basebol – disse ela, rindo, enquanto o tirava da cadeira e lhe tirava o babete. – Hora do banho. Vamos.




      Zac conseguira deixar tanta comida na cara e nas mãos como na boca. O pequeno manchara-lhe a t-shirt branca e uma madeixa do cabelo. Entre isso e o facto de ter ido correr naquela manhã, Grace estava muito pouco apresentável. Assim que a criança dormisse a sesta, tomaria um duche.




      Acabava de entrar na casa de banho quando a campainha tocou. A campainha voltou a tocar, mais insistentemente daquela vez. Grace suspirou e colocou o bebé sobre a anca esquerda. Dirigiu-se à porta principal e abriu.




      O homem alto e moreno que estava no alpendre era um desconhecido, mas Grace reconheceu-o quase imediatamente pelas fotografias que vira nos jornais sensacionalistas e nas revistas. Pressentiu que Emilio Santana tinha ido até lá por causa de Zac.




      Abraçou o bebé com força e preparou-se para o pior.




      Emilio observou a mulher e a criança. Ela tinha uma constituição atlética. As suas pernas longas e bronzeadas estavam a nu graças a uns calções. Algumas madeixas de cabelo loiro escuro tinham-se-lhe escapado da fita com a qual apanhara o cabelo e que emoldurava um rosto manchado de cenoura. Os grandes olhos castanhos, o seu traço mais bonito, olhavam-no desafiantes. Com a cor do cabelo e a atitude desafiante, lembrou a Emilio uma leoa a defender a cria.




      Quanto ao bebé... Ao olhar para o rapaz, Emilio sentiu uma estranha sensação no coração. A cor escura dos olhos e do cabelo eram como os da sua própria família, mas também via os traços de Cassidy. Apesar de ter o rosto sujo, a criança era a perfeição personificada.




      Aquele era o filho de Arturo.




      – Grace Chandler? Chamo-me Emilio Santana.




      – Sei quem você é – respondeu ela, apertando o pequeno nos braços com mais força. – Que estás aqui a fazer?




      – Isto talvez nos leve algum tempo. Posso entrar?




      – Claro.




      Apesar das palavras educadas, Grace sentia uma profunda desconfiança relativamente ao recém-chegado. Deixou-o entrar. Emilio viu que a casa era pequena, mas estava mobilada com gosto e bem cuidada. Não havia qualquer sinal de que também vivesse ali um homem, e ela não usava aliança. Melhor. Assim tudo seria muito mais fácil.




      – Sente-se, por favor – disse ela indicando um cadeirão de couro. – Quando bateu à porta, ia dar banho ao bebé e mudá-lo. Se nos der licença por um momento...




      – Esteja à vontade. Posso esperar...




      Quando ela se retirou, Emilio acomodou-se no cadeirão. Agradeceu ter um momento para reorganizar os pensamentos. Ver o filho do irmão deixara-o sem palavras. A criança era a garantia de que o legado da família continuaria. Não regressaria ao Peru sem ele.




      Quanto à tia do pequeno... Conseguira obter alguma informação sobre ela na Internet durante o voo no seu avião privado. Descobrira que Grace Chandler era uma famosa ilustradora de livros infantis. Não tinha conseguido encontrar uma fotografia, mas a sua atraente aparência fora uma agradável surpresa, em especial aquelas pernas longas e douradas... Era melhor deixar aquele pensamento para uma ocasião mais adequada.




      Examinou a pequena sala. As almofadas coloridas, as estantes cheias de livros, as bonitas plantas e a guitarra encostada a um canto. Tudo tinha um aspeto acolhedor e bem cuidado, embora naturalmente estivesse muito distante do luxo ao qual ele estava habituado.




      De repente, reparou numa fotografia que estava numa estante. Nela, aparecia Cassidy apoiada numa grade de ferro com o céu atrás. Havia uma expressão alegre nos seus olhos verdes e o cabelo castanho dançava com o vento. Emilio apertou os lábios. Como podia alguém tão cheio de vida ter falecido?




      Nas semanas durante as quais estivera em sua casa parecia gozar de uma saúde perfeita. Então, Emilio recordou as dores de cabeça que se apoderavam dela com demasiada frequência. Saberia Cassidy já naquela altura que estava a morrer? Seria possível que tivesse querido ficar grávida de Arturo?




      Tinha muitas perguntas. A sua única esperança de obter respostas dependia de Grace Chandler.




       




       




      As mãos de Grace tremiam-lhe enquanto colocava a fralda a Zac. Pelo menos, já estava apresentável para... o tio.




      Depois da carta de Arturo, acreditara que não haveria problema algum com a adoção. Começara a fazer planos. Aquela presença poderia mudar tudo. Teria sido Arturo a enviá-lo ou teria ido por iniciativa própria?




      O mais importante de tudo era o que queria.




      Colocou Zac no berço e despiu a t-shirt para trocar por uma limpa, preta. Depois, tirou a fita, lavou o rosto e penteou o cabelo. Enquanto se arranjava, chegou à conclusão de que o seu aspeto não importava. Não era ela quem Emilio Santana fora ver. Sabia que ele tinha ido ver Zac. Estava disposta a lutar.




      Emilio levantou-se quando ela regressou à sala com Zac ao colo.




      – Acha que ele me deixa pegá-lo ao colo?




      – Não está muito habituado a outras pessoas. Sente-se. Dar-lhe-emos a oportunidade de decidir por si mesmo – disse. Inclinou-se e deixou Zac no tapete. – Lamento não ter nada para oferecer-lhe, senhor Santana, a não ser que se conforme com um chá gelado. Não esperava companhia.




      – Por favor, trata-me por Emilio. E não te preocupes com o chá – disse ele enquanto voltava a sentar-se.




      Tinha um inglês impecável. Se Grace fechasse os olhos, poderia ter imaginado Antonio Banderas, embora aquele homem fosse mais perturbador e até mais bonito.




      Zac decidiu investigar o recém-chegado. Começou a gatinhar na direção dele. Grace teve de conter-se para segurá-lo. Se aquele homem tão presunçoso pensava que ia entregar-lhe a criança sem mais nem menos, estava muito enganado.




      – Qual é o nome completo dele? – perguntou-lhe Emilio sem parar de observar o bebé. – Izac? Zachary?




      – Apenas Zac. Foi assim que a Cassidy quis. Zac Miller, embora esteja a pensar mudar-lhe o apelido quando a adoção for definitiva.




      – Então, não tens laços de sangue com o pequeno.




      – Não – admitiu Grace com um nó na garganta, – mas Cassidy queria que eu o criasse. E tenho uma carta do teu irmão na qual consente a adoção.




      – Eu sei. Vi uma cópia dessa carta. Encontrei-a quando estava a ver os papéis do meu irmão – disse. – O Arturo morreu. Faleceu num acidente de viação no mês passado.




      Grace sentiu que a alma lhe caía aos pés. Olhou fixamente para Emilio, esperando o segundo golpe que tinha certeza de que não tardaria a chegar.




      – Confirmei o estado da adoção do Zac. Sei que os trâmites não terminaram. Como executor do testamento do meu irmão, peço-te que a suspendas.




      – Porquê? – perguntou Grace com a voz quebrada. O coração batia-lhe a toda a velocidade.




      – O meu irmão concordou com a adoção com a condição de que o bebé não tivesse nada que ver com a nossa família, dado que ele planeava casar e ter a sua própria família. No entanto, a morte dele mudou tudo. Pelo que eu sei, esta criança é o único filho do Arturo.




      Zac chegou por fim ao cadeirão e agarrou-se ao braço para pôr-se de pé. Ficou a olhar para Emilio com uns olhos capazes de desfazer granito. Emilio acariciou-lhe suavemente os delicados caracóis escuros. Foi como um gesto subtil de posse.




      Grace pegou no bebé ao colo rapidamente.




      – Resumindo, queres levá-lo. E se eu disser que não?




      – Já entrei em contacto com os meus advogados em Los Angeles. Se for necessário, estão dispostos a paralisar o processo de adoção e a levar o assunto aos tribunais.




      Grace abraçou Zac com força. A adoção já lhe tinha custado muito dinheiro. Não lhe restavam recursos para uma batalha legal. No entanto, não podia deixar que aquela criança maravilhosa crescesse rodeada de desconhecidos.




      – Há laços bem mais fortes do que o sangue – disse. – Um deles é o amor. O Zac é meu filho em tudo o que importa. Nada me poderia obrigar a deixá-lo partir.




      – Compreendo.




      – Sim?




      – E tu, Grace? Que eu saiba, o meu irmão não teve mais filhos. Este menino poderia ser o herdeiro de mais do que tu alguma vez poderias sonhar. Tu ama-lo como a um filho. Não queres o melhor para ele? Tenho um plano. Pelo menos, peço-te que me escutes.




      – Não precisamos do teu dinheiro, se é nisso que estás a pensar. Eu ganho o suficiente para viver bem e a Cassidy deixou um depósito para a educação do Zac.




      – Peço-te que me oiças – insistiu ele com impaciência. – Isto não tem nada a ver com o dinheiro, mas sim com a criança. Tu és a única mãe que ele conhece. Separar-vos seria cruel e, apesar da opinião que tu possas ter sobre mim, não sou um homem cruel. Considerava a Cassidy uma boa amiga e quero que o filho dela seja feliz.




      Grace olhou para ele, confusa. Não compreendia o que Emilio queria fazer.




      – Proponho-te que venham os dois para o Peru – prosseguiu. – Assim, tu poderias ver a fazenda na qual o Zac cresceria e a vida privilegiada de que desfrutaria. Depois disso, terias três opções: poderias deixá-lo sob a minha custódia e regressar a casa, poderíamos acordar um regime de visitas ou poderias escolher ficar no Peru e criá-lo.




      Aquelas palavras gelaram Grace até aos ossos. Se tentasse reter Zac com ela, Emilio Santana tinha poder suficiente para erguer um exército de advogados contra ela.




      Respirou fundo.




      – O que estás a dizer é que se eu ficasse no Peru, poderia cuidar do Zac, mas não adotá-lo.




      – É isso. A escolha seria tua.




      – No entanto, não seria mãe dele – disse ela. – Seria uma espécie de ama.




      Emilio semicerrou os olhos.




      – Pelo menos, farias parte da vida dele – disse. – A única outra opção que te resta é deixá-lo partir para sempre.


    


  




  

    

      Capítulo Dois




       




      O avião começava a descer para aterrar em Lima. O sol estava a pôr-se entre as nuvens envolto em tons rosados. Por baixo do avião, incrivelmente perto, os picos quebrados dos Andes projetavam-se para cima como se fossem punhais com pontas de gelo.




      – Incrível... – murmurou Grace.




      – Não é? Eu nunca me canso de regressar ao meu país – disse Emilio.




      Naquele momento, acabava de sair da cabine, onde estivera a conversar com o piloto. Ainda era difícil para Grace habituar-se à facilidade com a que fazia as coisas simplesmente acontecerem. Passadas poucas horas desde a sua primeira conversa, ele já tinha realizado os trâmites necessários para que os vistos dela e de Zac fossem emitidos. Grace tivera apenas um dia para fazer as malas. Na manhã seguinte, uma limusina fora buscá-los para levá-los ao aeroporto. Já não estava no Arizona.




      – Como está o menino? – perguntou-lhe Emilio enquanto se sentava na poltrona que havia do outro lado do corredor. Passara grande parte do voo no escritório que havia no avião, deixando Grace e Zac na cabine principal. Talvez o tivesse feito para não lhes impor a sua presença, ou talvez porque não tinha muito interesse na companhia de Grace. Afinal de contas, para ele, Grace não era muito mais do que uma das suas empregadas.




      Ela olhou para Zac, que estava sentado na sua cadeirinha completamente adormecido.
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